
  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

1. Senhor, quem entrará no santuário 
pra te louvar? (2x) / Quem tem as mãos 
limpas e o coração puro, / quem não é 
vaidoso e sabe amar. (2x)

2. Senhor, eu quero entrar no santuário 
pra te louvar. (2x) / Ó, dá-me mãos limpas, 
e um coração puro / arranca a vaidade, 
ensina-me amar. (2x)

3. Senhor, já posso entrar no santuário 
pra te louvar. (2x) / / Teu sangue me lava, 
teu fogo me queima. / O Espírito Santo 
inunda meu ser. (2x)

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.
T. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Sl 85,3-5)

Piedade de mim, ó Senhor, porque clamo 

por vós todo o dia! Ó Senhor, vós sois 
bom e clemente, sois perdão para quem 
vos invoca.

3. Ato Penitencial
P. No dia em que celebramos a vitória de 
Cristo sobre o pecado e a morte, também 
nós somos convidados a morrer para o 
pecado e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados da mise-
ricórdia do Pai. 
  (Pausa)

P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, minha 
culpa, minha tão grande culpa. E peço 
à Virgem Maria, aos Anjos e Santos e 
a vós, irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
T. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
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A liturgia de hoje nos recorda em que consiste a verdadeira fé: acolher o dom de Deus 
e viver os mandamentos, afastando-se sempre mais de uma religião de aparências 
exteriores. Hoje celebramos o 9o Dia Mundial de Oração pelo Cuidado da Criação. E 
neste primeiro domingo de setembro iniciamos em todo o Brasil o mês da Bíblia, para 
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é a leitura do livro do profeta Ezequiel, partindo do seu lema: “Porei em vós meu 
espírito e vivereis” (cf. Ez 37,14). Com ardorosa fé, acolhamos o Senhor em nosso meio! 
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4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso. / Nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, /nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças por vossa imen-
sa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, / Cordeiro 
de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Coleta
P. OREMOS. Deus onipotente, fonte de 
todo dom perfeito, semeai em nossos cora-
ções o amor ao vosso nome e, estreitando 
os laços que nos unem convosco, fazei 
crescer em nós o que é bom e guardai com 
amorosa solicitude o que nos destes. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.
T. Amém.



Liturgia da Palavra
L. A verdadeira fé consiste em amar a 
Deus, praticar a caridade com o próximo 
e anunciar o Evangelho no dia a dia.

6. Primeira Leitura
 (Dt 4,1-2.6-8) (Sentados)

Leitura do Livro do Deuteronômio
1Moisés falou ao povo, dizendo: “Agora, 
Israel, ouve as leis e os decretos que eu 
vos ensino a cumprir, para que, fazen-
do-o, vivais e entreis na posse da terra 
prometida pelo Senhor Deus de vossos 
pais. 2Nada acrescenteis, nada tireis, à 
palavra que vos digo, mas guardai os 
mandamentos do Senhor vosso Deus que 
vos prescrevo. 6Vós os guardareis, pois, e 
os poreis em prática, porque neles está 
vossa sabedoria e inteligência perante os 
povos, para que, ouvindo todas estas leis, 
digam: ‘Na verdade, é sábia e inteligente 
esta grande nação!’ 7Pois, qual é a grande 
nação cujos deuses lhe são tão próximos 
como o Senhor nosso Deus, sempre que o 
invocamos? 8E que nação haverá tão gran-
de que tenha leis e decretos tão justos, 
como esta lei que hoje vos ponho diante 
dos olhos?” Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial [Sl 14(15)]

REFRÃO: Senhor, quem morará em 
vossa casa e no vosso monte santo, habi-
tará?
1. É aquele que caminha sem pecado * 
e pratica a justiça fielmente; que pensa 
a verdade no seu íntimo * e não solta em 
calúnias sua língua.
2. Que em nada prejudica o seu irmão, * 
nem cobre de insultos seu vizinho; que 
não dá valor algum ao homem ímpio, * 
mas honra os que respeitam o Senhor.
3. Não empresta o seu dinheiro com 
usura,  nem se deixa subornar contra 
o inocente. * Jamais vacilará quem vive 
assim!

8. Segunda Leitura  

 (Tg 1,17-18.21b-22.27)

Leitura da Carta de São Tiago

Irmãos bem-amados: 17Todo dom pre-
cioso e toda dádiva perfeita vêm do alto; 
descem do Pai das luzes, no qual não há 
mudança, nem sombra de variação. 18De 
livre vontade ele nos gerou, pela Palavra 
da verdade, a fim de sermos como que 
as primícias de suas criaturas. 21bRecebei 
com humildade a Palavra que em vós foi 
implantada, e que é capaz de salvar as 
vossas almas. 22Todavia, sede praticantes 
da Palavra e não meros ouvintes, enga-
nando-vos a vós mesmos. 27Com efeito, 
a religião pura e sem mancha diante de 
Deus Pai, é esta: assistir os órfãos e as 
viúvas em suas tribulações e não se dei-
xar contaminar pelo mundo. Palavra do 
Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho  

 (Tg 1,18)

REFRÃO:  Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L. Deus, nosso Pai, nesse seu imenso 
amor, foi quem gerou-nos com a palavra 
da verdade, nós, as primícias do seu gesto 
criador!

10. Evangelho (Mc 7,1-8.14-15.21-23) 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, 1os fariseus e 
alguns mestres da Lei vieram de Jeru-
salém e se reuniram em torno de Jesus. 
2Eles viam que alguns dos seus discípulos 
comiam o pão com as mãos impuras, 
isto é, sem as terem lavado. 3Com efeito, 
os fariseus e todos os judeus só comem 
depois de lavar bem as mãos, seguindo a 
tradição recebida dos antigos. 4Ao voltar 
da praça, eles não comem sem tomar 
banho. E seguem muitos outros costumes 
que receberam por tradição: a maneira 
certa de lavar copos, jarras e vasilhas de 
cobre. 5Os fariseus e os mestres da Lei 
perguntaram então a Jesus: “Por que os 
teus discípulos não seguem a tradição 
dos antigos, mas comem o pão sem lavar 
as mãos?” 6Jesus respondeu: “Bem profe-
tizou Isaías a vosso respeito, hipócritas, 
como está escrito: ‘Este povo me honra 

com os lábios, mas seu coração está longe 
de mim. 7De nada adianta o culto que me 
prestam, pois as doutrinas que ensinam 
são preceitos humanos’. 8Vós abando-
nais o mandamento de Deus para seguir 
a tradição dos homens”. 14Em seguida, 
Jesus chamou a multidão para perto de 
si e disse: “Escutai todos e compreendei: 
15o que torna impuro o homem não é o 
que entra nele vindo de fora, mas o que 
sai do seu interior. 21Pois é de dentro 
do coração humano que saem as más 
intenções, imoralidades, roubos, assassí-
nios, 22adultérios, ambições desmedidas, 
maldades, fraudes, devassidão, inveja, 
calúnia, orgulho, falta de juízo. 23Todas 
estas coisas más saem de dentro, e são 
elas que tornam impuro o homem”. Pala-
vra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
T. Criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, (todos se inclinam até as palavras Virgem 
Maria) / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo, / nasceu da Virgem 
Maria,  / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado, 
/ desceu à mansão dos mortos, / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus, / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo, / na santa Igreja 
católica, / na comunhão dos santos, / na 
remissão dos pecados, / na ressurreição 
da carne / e na vida eterna. Amém.

13. Oração dos Fiéis
P. No desejo de viver fielmente os ensi-
namentos do Senhor, apresentemos a 
Deus as nossas preces.
1. Pela Igreja, para que em toda parte 
exerça cada vez mais, com novo ardor, a 
missão que lhe foi confiada, rezemos ao 
Senhor:
T. Senhor, escutai a nossa prece.
2. Pelo Papa Francisco, os Bispos e todo 



o Clero, para que sejam continuamente 
um sinal vivo do amor de Deus, rezemos 
ao Senhor:
3. Para que o 9o Dia Mundial de Oração 
pelo Cuidado da Criação nos inspire ati-
tudes de justiça ambiental e climática, 
rezemos ao Senhor:
4. Para que nosso amor à Sagrada Escri-
tura seja um belo e edificante testemunho 
de vida na Palavra de Deus, rezemos ao 
Senhor: 
  (Outros pedidos)

P. Deus de amor e bondade, ouvi com-
passivo as nossas preces e manifestai 
vossa santa vontade. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

1. Ofertas singelas, pão e vinho, sobre a 
mesa colocamos, / sinal do trabalho que 
fizemos e aqui depositamos. 
REFRÃO: É teu também nosso coração. 
// Aceita Senhor, a nossa oferta / que 
será depois na certa o teu próprio ser. 
2. Recebe, Senhor da natureza todo fruto 
que colhemos. / Recebe o louvor de nossas 
obras e o progresso que fizemos.
3. Sabemos que tudo tem valor depois 
que a terra visitaste. / Embora tivéssemos 
pecado foi bem mais o que pagaste.

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o meu 
e vosso sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a sua santa 
Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P. Este santo sacrifício, Senhor, nos tra-
ga a perene bênção da salvação e vosso 
poder leve à plenitude o que celebramos 
no sacramento. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística sobre 
a Reconciliação II
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é digno e justo dar-vos 
graças e cantar vossos louvores, Deus 
Pai todo-poderoso, por tudo que operais 
neste mundo, por Cristo, nosso Senhor. 
No meio da humanidade dividida por 
inimizades e discórdias, sabemos por 
experiência que vós levais as pessoas a se 
converter e buscar a reconciliação. Pelo 
vosso Espírito Santo moveis os corações, 
de modo que os inimigos voltem à ami-
zade, os adversários se deem as mãos e 
os povos procurem reencontrar a paz. 
É também obra do vosso poder, ó Pai, 
quando o ódio é vencido pelo amor, a 
vingança dá lugar ao perdão e a discórdia 
se converte em mútua afeição. Por isso, 
com os coros celestes, nós vos damos 
graças sem cessar e proclamamos aqui na 
terra a vossa glória, cantando (dizendo) 
a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo. / O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. / Hosana nas altu-
ras! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!
P. Pai onipotente, louvado sois por vosso 
Filho Jesus Cristo, que veio em vosso 
nome. Ele é a Palavra de salvação para 
a humanidade, a mão que estendeis aos 
pecadores e o caminho pelo qual nos é 
concedida a vossa paz. Quando vos aban-
donamos por nossos pecados, vós nos 
reconduzistes à reconciliação por vosso 
Filho, que por nós entregastes à morte, 
para que voltássemos a vós e nos amásse-
mos uns aos outros. E agora, celebrando 
a reconciliação que Cristo nos trouxe, 
vos pedimos: santificai estas oferendas 
pela efusão do vosso Espírito, a fim de 
que se tornem o Corpo e = o Sangue do 
vosso Filho que nos mandou celebrar 
estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Antes de dar a vida para nos libertar, 

estando à mesa, Jesus tomou o pão em 
suas mãos, pronunciou a bênção de ação 
de graças, partiu e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, naquela noite, ele 
tomou o cálice da bênção em suas mãos 
e, proclamando a vossa misericórdia, o 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.
P. Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!
P. Fazendo, pois, memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho que nos dei-
xou esta prova de amor, nós vos oferece-
mos aquilo que nos destes: o sacrifício da 
perfeita reconciliação. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Pai santo, neste banquete salvífico, 
suplicantes, vos pedimos: aceitai-nos 
também com vosso Filho e dai-nos o 
seu Espírito para que nos liberte de tudo 
que nos separa uns dos outros. 
T. O Espírito nos una num só corpo!
P. Ele faça da vossa Igreja sinal de uni-
dade do gênero humano e instrumento 
da vossa paz, e nos conserve em comu-
nhão com o Papa N., o nosso Bispo N., os 
Bispos do mundo inteiro e todo o vosso 
povo. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
P. Ó Pai, que agora nos reunistes, à mesa 
do vosso Filho, congregai-nos também na 
Ceia da comunhão eterna nos novos céus 
e nova terra, onde brilha a plenitude da 
vossa paz, junto com a gloriosa Virgem 
Maria, Mãe de Deus, os Apóstolos e todos 
os Santos, os nossos irmãos e as pessoas 
de todos os povos e línguas que morre-
ram na vossa amizade, em Cristo Jesus, 
Senhor nosso. Por Cristo, com Cristo, e 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 



na unidade do Espírito Santo, toda honra 
e toda glória, por todos os séculos dos 
séculos.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Obedientes à palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:
T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu. 
O pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, 
Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre.
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e 
a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo.
T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
P. Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo 
Jesus.
T. Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós. 
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. Cor-
deiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, dai-nos a paz.
P. Felizes os convidados para a Ceia do 

Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira 
o pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a). 

19. Canto de Comunhão
REFRÃO: Feliz o homem que ama o 
Senhor e segue seus mandamentos. / 
O seu coração é repleto de amor, Deus 
mesmo é seu alimento.
1. Feliz o que anda na lei do Senhor e 
segue o caminho que Deus lhe indicou: / 
terá recompensa no Reino do céu porque 
muito amou.
2. Feliz quem se alegra em servir o irmão, 
segundo os preceitos que Deus lhe ensi-
nou: / verá maravilhas de Deus, o Senhor, 
porque muito amou.
3. Feliz quem confia na força do bem, 
seguindo os caminhos da paz, do perdão: 
/ será acolhido nos braços do Pai, porque 
muito amou.
4. Feliz quem dá graças de bom coração e 
estende sua mão ao  sem-voz e sem-vez: / 
terá no banquete um lugar para si, porque 
muito amou.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão  (Sl 30,20)

Como é grande, ó Senhor, a riqueza da 
vossa bondade, que reservais para aqueles 
que vos temem.

20. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS. Revigorados pelo pão da 
mesa celeste nós vos pedimos, Senhor, 
que este alimento da caridade fortifique 
os nossos corações e nos leve a vos servir 
nos irmãos. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais
21. Vivência
L. Nesta liturgia, o Senhor inundou a 

nossa vida com as riquezas de sua graça. 
Agora, precisamos comunicar todas as 
coisas boas que o Senhor nos falou e ali-
mentou. Não nos cansemos de propagar 
o amor de Deus a todas as pessoas e fazer 
o bem, sobretudo no cuidado da criação. 

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós. 
P. Deus vos abençoe e vos guarde. 
T. Amém. 
P. Ele vos mostre a sua face e se compa-
deça de vós. 
T. Amém. 
P. Volva para vós o seu olhar e vos dê a 
sua paz.
T. Amém. 
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo, desça sobre 
vós e permaneça para sempre. 
T. Amém. 
P. Em nome do Senhor, ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

23. Canto Final
REFRÃO: Chama viva da minha espe-
rança, este canto suba para Ti! / Seio 
eterno de infinita vida, no caminho eu 
confio em Ti!
1. Toda a língua, povo e nação tua luz 
encontra na Palavra. / Os teus filhos, 
frágeis e dispersos se reúnem no teu Filho 
amado.
2. Deus nos olha, terno e paciente: nasce 
a aurora de um futuro novo. / Novos Céus, 
Terra feita nova: passa os muros, ‘Spirito’ 
de vida.
3. Ergue os olhos, move-te com o vento, 
não te atrases: chega Deus, no tempo. 
/ Jesus Cristo por ti se fez Homem: aos 
milhares seguem o Caminho.
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